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BPN preocupado com 
a fuga de depósitos 

a A administração do Banco Portu-
guês de Negócios (BPN) está preocu-
pada com a dimensão das saídas de 
depósitos da instituição e admite que 
a liquidez do banco atingiu valores in-
sustentáveis a curto prazo.     

Numa carta dirigida às redes comer-
ciais de retalho e de empresas do BPN, 
Jorge Pessoa, administrador do banco 
recentemente nacionalizado, começa 
por dizer aos colaboradores que “a 
situação de liquidez do banco atingiu 
valores absolutamente inimagináveis 
e insustentáveis a curto prazo”.     

“A saída diária de depósitos, em va-
lores que chegam a atingir as dezenas 
e mesmo as centenas de milhões de 
euros, sem a necessária e vital com-
pensação, pela via da captação de 
novos depósitos, está a conduzir a 
instituição para uma situação muito 
delicada e de extrema gravidade”, 
escreveu o administrador, acrescen-
tando que o cenário descrito “com-

promete seriamente o futuro do  ban-
co”. Contactado pela agência Lusa, o 
conselho de administração do BPN 
escusou-se a prestar quaisquer decla-
rações acerca do conteúdo da nota.     

No resto da missiva, Jorge Pessoa 
lança vários apelos aos funcionários 
com funções comerciais para serem 
pró-activos na tentativa de captar 
recursos de clientes: “Não podemos 
fi car indiferentes a esta realidade. 
Temos de reagir.” “Os negócios, os 
clientes, muito difi cilmente vêm ter 
connosco. Temos nós (...) que ser ca-
pazes de ir ao seu encontro e de os 
conquistar para o nosso lado”, argu-
mentou.                   

“Se não acreditarmos que é possí-
vel estancar esta ‘sangria’, se não mu-
darmos radicalmente de atitude (...) e 
formos para a rua contactar (actuais 
e novos clientes), muito difi cilmente 
o banco e nós, em especial, teremos 
futuro”, lê-se na carta.




